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Saldanha, António Vasconcelos de. “A criação das capitanias”. In: Saldanha, António Vasconcelos de. As
capitanias  do  Brasil:  antecedentes,  desenvolvimento  e  extinção  de  um  fenômeno  atlântico.  Lisboa,
CNCDP, 2001, pp. 95-105.

3 A grande lavoura açucareira no mundo atlântico
Schwartz,  Stuart. “O comércio de açúcar na Bahia até 1750”. In: Schwartz, Stuart,  Segredos Internos.
Engenhos escravos na sociedade colonial, São Paulo, Companhia das Letras, 1988, p. 144-176.
Ferlini, Vera. “Senhores e lavradores”. In: Ferlini, Vera. Terra, trabalho e poder. Bauru: Edusc, 2003, pp.
287-344.
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Alencastro,  Luiz Felipe de.  “Índios,  os escravos da terra”.  In:  Alencastro,  Luiz Felipe de, O Trato dos
Viventes. Formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo, Companhia das Letras, 2000, p. 117-154.
Novais, Fernando A. “A crise do Antigo Sistema Colonial: 1. Estrutura e dinâmica do sistema”.  In: Novais,
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Hucitec, 2001, pp. 57-106.

5 A União Ibérica e o Brasil holandês
Boxer, Charles R. “A luta global com os holandeses (1600-1663)”. In: Boxer, Charles. O império marítimo
português, 1415-1825. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 120-140.
Mello, Evaldo Cabral de. “Por que o Brasil? Por que o Nordeste?”. In: Mello, Evaldo Cabral de (org.), O
Brasil Holandês (1630-1654). São Paulo, Penguin Classics, 2010, pp. 29-52.

6 A “grande passagem”: o tráfico atlântico de escravos
Florentino, Manolo Garcia. “Da demanda e oferta: dimensões e dinâmica interna, 2. A África pré-colonial e
os  historiadores”.  In:  Florentino,  Manolo  G.  Em  costas  negras:  uma  história  do  tráfico  atlântico  de
escravos entre a África e o Rio de Janeiro (séculos XVIII e XIX). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1995,
pp. 76-116.

8 A economia de abastecimento interno e as “periferias” da colonização
Monteiro,  John  Manuel.  “O celeiro  do  Brasil”.  In:  Monteiro,  John  Manuel.  Negros  da  terra:  índios  e
bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, pp. 99-128.

9 A colonização espiritual: catequese e missão no Império
Gadelha,  Regina  Maria.  “Os  jesuítas  no  Itatim,  cap.  1,  As  reduções  jesuíticas  do  Itatim,  e  cap.  2,
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10 A exploração dos sertões e o bandeirantismo paulista
Souza, Laura de Mello e. “Formas provisórias de existência: a vida cotidiana nos caminhos, nas fronteiras
e nas fortificações”. In: Souza, Laura de Mello e (org.). História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida
privada na América portuguesa.  São Paulo: Companhia das Letras, 1997, pp. 41-81.

11 A administração colonial e o poder local
Souza, Laura de Mello e. “Política e administração colonial: problemas e perspectivas”.  In: Souza, Laura
de Mello e.  O Sol e a Sombra. Política e administração na América Portuguesa do século XVIII . São
Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 27-77.

12 A competição antilhana e a crise da segunda metade do século XVII
Hanson, Carl. “Recessão e recuperação nas colônias (I parte)”.  In: Hanson, Carl. Economia e sociedade
no Portugal Barroco, 1668-1703. Lisboa: Dom Quixote, 1986, pág. 229-260.

13 A colonização da época moderna: o debate historiográfico
Fragoso, João, e Florentino, Manolo Garcia.  “cap. II,  Interpretações”.   In:  Fragoso, João, e Florentino,
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Civilização Brasileira, 2001, pp. 23-59.

Objetivos

 Analisar as bases da construção da sociedade escravista na América portuguesa.
 Discutir criticamente a bibliografia e fontes documentais selecionadas, desenvolvendo o espírito crítico.

Métodos utilizados

 Aulas expositivas virtuais, desenvolvidas pelo professor
.

Critérios de avaliação

 Trabalho individual

Normas de recuperação

 Trabalho individual
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